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iMaastre de «eropUtmt.

Rio, 24 -U im n  «1» 1'aii* que cn- 
hiu de um  aeroplauo. fallecendo, o 
Aviador Madiot, cap itlo  do Exercito.

Republica Portuguesa.

RlO, 34—O Governo Argentino re­
conheceu a republica de Portugal.

Marechal Hermes. PreparuHwyn de 
recepção, A ornamentação da ci­
dade.

RlO, 34—Esta cidade apresenta 
deslumbrante aspecto devido aos pre­
parativos para a reoei>çfio do mare­
chal Hermes da Fonseca.

A rua Direita até a rua Guana­
bara onde reside o marechal acha-se 
cheia de arcadas tríumplmes» coretos 
e outros ornamentos allegorioos.

A companhia I/tght and Power man­
dou illuminar á electricidade toda a 
residência do Presidente eleito.

Uma esquadra composta de tres 
divisões sob o commando do almi­
rante Pinheiro Guedes segue ao en­
contro do dreaduought São Pavio, 
indo a bordo do dreadnonght Minas 
Qeraes os ministros e congressistas 
qne comparecerem-

O marechal Hermes desembarcará 
no Arsenal de Marinha a bordo do 
galeão D. João VI, prestando con­
tinências o Bataihão JSaval e a so­
ciedade de tiro numero sete.

O Uoyd Brazileiro pediu permis- 
A o ao almirante Alexandrino de A- 
lencar para formar duas divisões 
mercantes de cinco paquetes na occh- 
siAo aa chegaua do sao pavio.

J}r. WencesIaM Bros.

Rio, 24—Chegou de Minas o dr. 
Wenceslau Braz, vice-presidente e- 
leito da Republica, tendo festiva re­
cepção.

Attenfado na Parahyka-

N’um eonflicto havido na Para 
hyba sahiu gravemente ferido, es­
tando agonisaiitc o sr. Pedro Leal, 
irmão do deputado Simeão Leal.

Este acha-st* abatidissimo, sendo 
muito visitado.

Entretanto, elle abusa de tudo, 
do exercito heroico doa médicos, do 
imder da Hygieue efticaz e por on­
de, passa deixa uma estendal intermi­
nável de victimas.

E as jtopulapões euiigiam, em de- 
bandadiK incrivtíjs. tr-uu» essa dos 
cem mil habitantes <1 ■ Nápoles, de 
qm* lallaiam ultíw iuueuic os jo r­
nais.

Não ha goito, aiuda assim, de es- 
t'itpar--lhe toialuieute ; a grande maí 
ori:i <I;m urbs, das villaft, das aldei­
as tom «lê ser attingidá, tão im- 
nieiiHo c o alcanee do bacillo vo­
raz.

<)s pormenores tias hcvatomb** abo 
tão apavorantes que eu chego a 
crer nas agom eiras pi*ophecias a pro­
pósito, do amigo B.

Temos o fim do inundo 1 A Hu­
manidade peecadora vai expiar os 
seus crimes e a peste alii está, 
vingadora e justa, punindo as más 
acções.

Todos os dias o meu precioso B. 
diz essas coiaas.com a uuetoridado im 
measa, que todos Jhe reconhecem 
if esses assumptos transcendeu tnea.

Deve parecer mesmo, tal é a sua 
solonnidade, revelando o «castigo», 
o anjo severo da tromlieta que, se­
gundo os livros, ha de chamar o 
pessoal á prestação de contas no 
dia do juizo final.

Eu saboreio infinitamente o B. 
Quando elle começa a pregar, não 
o largo e o escuto com attenção 
religiosa até acabar,

Ainda sabbado, lendo as Distrac­
ções da Hygieue de Pernambuco, 
para evitar o perigo imminente, elle 
exclamou, convicto :

—Pensas que ellas servem para 
alguma coisa ? Historias ! O castigo 
chegou, niuguem escapará.

isto não o impede, porém, de eol- 
leeeionar quantas receitas publiquem 
os diários e guardai-as cuidadosa­
mente, para o que der e vier.

Chanteolek

CONGRESSO 9 0  ESTADO
De accordo com as disposições do 

Regimento, deverão começar ama- 
nháu as sessões preparatórias do Con­
gresso Legislativo do Estado.

Constituinte Portuguesa.

Rio, 24—Realizam-se a 24 de ja ­
neiro as eleições para a formação 
da Assembléa Constituinte Portu­
guesa.

Direitos aduaneiro*.

BiO, 24 O dr. Leopoldo de Bti 
lhões, ministro da Fazenda, declarou 
ás inspectoriaa das Alfaudegas que 
oa lança-perfumes devem ser classi­
ficados como perfumarias, pagando 
46000 por kilo.

Banquete.

RlO, 24—O dr. Nilo Peçanha o 
ffercccrá  a 6 de novembro um han 
qoefo am oco» ministros.

Boatos 4e rmdrnçAo.

Rio, 24—Corma boato* dr qne ir- 
«ma «ocrira rrn olwçãe w  
i Crovtnn de Pflfiafii.
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DR. B krnardino  Machado — O 
m inistro do E xterior do novo Gover­
no, dr, Bernardíno Luiz Machado 
Guimarães, cathedratieo de Anthro- 
pologia, na Universidade de Coim­
bra, nasceu no Rio de Janeiro, em 
28 de março de 1851. Foram  seu ; 
pais os já  íatleçidos Barões de Jo  
anne. Estudante diatiuctissim o da F; 
culdade de Philosophia N atural d : 
Universidade de Coimbra, n?ella s - 
doutorou em 2 de jn lho  de IS7<», cn 
trando pouco temj>o dejiois (28 d<‘ 
fevereiro de 18771 para  o numero 
dos seus professores.

O conselheiro Beruardiuo Machado 
é um dos vultos em mais destaque 
da política portugueza n' este momento.

«Magro, secco, nervoso, larga testa 
poderosa, sorrisov olhar |ienetrante, 
como dizia d’elle Ramalho Ortigão, 
Beruardiuo Machado tem uma figu 
ra extraordinariamente itisiuuante, e 
é um homem escrupulo&issímo de 
maneiras e ioilcttr, honesto, verda- 
deimmente bom, de uma bondade in 
telligente e superior.

Como professor, dizia d'elle tam 
bem com toda a justiça, o critico 
das «Farpas» : «tem uma reputação 
estabelecida de grande talento e vas 
ta erudição. 17 um d<*> niais celebra- 
drs representantes ik*'o n r i tw i  
rwto dá jHiven m^sh-iuia, eaa ijww- 
deocta. qu«u etn r e \ . . t«  omn o ve­
lho e okv-repno tusuto ■*. 17 reto oo 
AO «tt 4 »  lypw mais perfeitos d** 
er«djtO «INptTKl. «V- HStA
phi*mo unií'er*gtai"K». rt»ot<f«rw* /■* 
t«rrm. i-er««õo em t̂ «dk a bw#«n» 
er;»en««eitftaltH*m> das p m »  ewv.lm

»t» r.l ~ ̂  f-.Vl ' a *- V-./ r
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scientiflcoe, também em duas logis 
latume, de 18M) a 1896, e miniatro 
'das Obras Publicas, de fevereiro u 
dezembro de 1893, ein Ministério 
presidido por Híntce Ribeiro, e de 
que faziam parte João Franco, An 
tonio de Azevedo, Foachiní, Pímeii- 
tel Pinto e Neves Ferrei ra.

JHP grande a lista de serviços pres­
tados ao paiz duiaute a sua curta 
passagem pelo Ministério. Como tra­
balhos mais importantes realizados 
durante a sua gerencia, podem ci. 
fcar-se : Lançamento do cabo subma­
rino paia os Açores. Serviço de avi­
so das cheias e tempestades, cona 
tnu^fto de pharóes no contiuente e 
ilhas adjacentes, regulamentação do 
trabalho dos menores e das inu lhe re­
nas fabriistó, criação do primeiro tri­
bunal de árbitros aviudouros em Lis­
boa, regulamento das bolsas de tra­
balho, organização da ínspecção in­
dustrial, regulamento dos serviços 
agrícolas e ( reação da Estação agríco­
la de Ave, primeira distribuição pe­
lo Estado de sementes seleccionadas 
e primeira e única de adubos chí- 
micos. Deifreto para colonizado dos 
terrenos na posse da Fazenda, sub­
sidio para o estabelecimento da pri 
rneira adega e logar social, adopção 
da proposta de lei para a creação 
de syndicatos agrícolas, de iniciativa 
de Alfredo Barjoua e Diuiz da Motta, 
conferências por Cincinato da (jostá 
e Batalha Reis sobre os processos da 
cultura o fabrico e sobre a conimer 
cialização dos nossos produetos agrí­
colas, especial mente o vinho, auxilio 
á industria sericicola, reforma e des­
centralização do ensino agrícola e 
industrial, dando-lhe o caracter pro­
fissional e creação de novas escolas 
e officínas de Aprendizado, com gran­
de desenvolvimento, Creação do Mu­
seu Ethnographico, fundação das or­
dens de merito agrícola e do mérito 
industrial.

Declarando-se republicano, foi fi­
gura culminante da propaganda.

As suas conferências políticas, ho­
je reunidas em opuseulo, põem em 
destaque as suas qualidades de luta­
dor e evangelista* Antes de conven-. . a *? *» a*

Trabalhos publicados tem os se­
guintes : «Alguns artigos», do tempo 
de estudante, dados á luz na revis­
ta ; «Estudos cosmologieoB», revista 
esta que se publicou em Coimbra, 
sob a direcção de Corrêa Barata e 
Antonio Maria de Seu na ; «Theo- 
rias cbimicas», artigos publicados na 
«Revista Scientifica», que soba dire­
cção de Miguel Arthur (da Costa 
Santos), Ricardo Jorge, Cândido Pi­
nho, se publicou no Porto ; «Theoria 
mecanica da reflexão e da refracção da 
luz», [segundo Fresuel], dissertação 
para o acto de lR*enciatura (Institu­
to, 2875) ; «Dedução das leis dos j>e 
quenos movimeutos vibratórios da 
torça elastica», dissertação inaugu­
ral, t87fi,

«Theoria mathematica das interfe 
ren<*ias», dissertação de concurso, 
1878 «Afirmações publicas», 2vols-, 
1888 1893 ; «O ensino», 1898 ; «A 
industria», I898;«0  ensino primário 
e secundário», 1399 ; A) ensino pro 
fissional», 19tH); «N< Las de um p-.i: . 
duas edições, 1897 e 1ÍH>1 ; «A agri 
cultura» 1900 ; «Pela liberdade» íopus- 
cnlo), 1900 ; «Homenageas», 1903 ; 
«Conferências políticas» (opuaculo), 
Í90L

Eram vinte coo frades de S. Vicente 
de Paulo que velavam sem dormir 
junto ao Santíssimo e todos, desde as 
2 horas da madrugada até ás 5 e meia 
horas da manhan quando ae encerrou 
o Bautidtimo, estiveram contemplan­
do extasiados, de joelhos, «em terem 
coragem de se afastar, a maravilha 
que se operara. Jesus revela-se na 
Hóstia Bagrada, e esse punhado de 
fervorosos vicentinos, que esqueciam 
as fadigas dos trabalhos do dia, pa­
ra irem passar a noite prostados de 
joelhos, ante o sen taberoaculo.

Não foi uma allucinação ; entre es­
ses confrades se contam advogados, 
médicos, commerciautes, industriaes, 
operários e todos viram durante 8 
horas o rosto do Benhor.

A communhão que se effectuou na 
missa foi feita com um fervor iiamen- 
so !

Deus se revela aos limpos e puros 
de coração.

gilliat

Sereuo e*6 as abrupta pftmhm 
Coma a «Sutiã, tturm, do dmmsgauo, 
Eils qm  vencer poude o oeaono, 
lian saudades ao» golpes sneeombia.

Implacável ás plantas lhe rqgís 
O tigre asul tt'um histerismo Insano 
B làgindo, Itigindo a todo panap,
Longe, bem longe nm barco se escondia,

E  émquanto a onda grimpa traiçoeira,
O gigante contempla m w  espumas 
Onde cA abystnsrse a crença inteira ;

Depois... mais nada ao betío dos Inorm, 
ütn ejtsne branco a se perder nas brumas, 
E nm coração a dutuar aos maree 1

Segundo WANDERI.ET.

Oe A tão bonití- 
engraçadinho, 

tão grandinh»,

0 milagre da Hóstia
( X O  R I O )

.lesma sr rrrria ao* át­
rios deut eomferewrias dc S. 
Vierwtsds- Psmlo.
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GUERRA A’S MOSCAS!
Todos os annos, nos mezes mais 

cal lidos, vemo-nos expostos ao peri­
go de contrahir qualquer doença in­
testinal infeècioea. A grande diffn- 
são que tomam essas doenças no pe­
ríodo mais quente do anno, escreve 
um collaborador anonymo de The 
Word1* Work, não é Outra cousa se­
não o effeito da triplicação dos in­
sectos, que servem de vehiculoA aos 
seus germens : as moscas e os mos­
quitos.

Os perigos da infecção a  que se a- 
cham expostas as famílias por causa 
desses inimigos insidiosos poderia 
ser muito attenuado se todos os pais 
de tamilia fizessem o pequeno sacri­
fício pecuniário da aequisição de al 
gnns metros quadrados de rede me- 
talüca e se dessem um pouco de tra­
balho para libertar as suas respec­
tivas casas da presença das moscas e 
dos mosquitos.

O hygienista não deve cansar-se de 
relembrar que qualquer mosca, que 
penetre num aposento, póde intro 
dnzir n^lle nm grande onmero de 
bucillos de febre typhoide e de ou­
tras doenças iutestinaes.

Submettendo essas moscas a um 
atteuto exame mi(Toscopico, desco- 
bre-se que esse insecto, apparente- 
mente inoffensivo, é um dos mais 
perigosos inimigos da eepecie hu­
mana.

As moscas pousam de preferencia 
sobre as immundicies e as suas putas 
são formadas de maneira que todos 
os germens com os quaes entram em 
contacto, lhes ficam adherentes, para 
serem depositados nos pontos em que 
os insectos vão depois pousar.

Contentam-se muitas pessoas oom 
uma exclusão parcial das moscas de 
suas casas e, se estes insectos não vão 
além de um pequeno numero, nada 
fazem para destruil-o, ou enxotai- 
os : dez ou quinze moscas não sáo 
enusa tão perigosa que valha a pena 
dar-se uma pessoa á massada de as 
perseguir para libertar a casa de 
sua presença !

Quem raciocina d’este modo es 
quece a extraordinária capacidade de 
reprodncção da mosca. Suppouhamos 
que um d' estes insectos deposita os 
seus ovos num aposento deshahita 
do, contendo quautidade suficiente 
de substancias alimentares e que o 
desenvolvimento de sua prole não 
encontra tf esse meio 'vuihiim ohs 
tacuh* ou causa de destruição. Cal 
eulon-se que ao cabo de ciuoo se 
manas baveria n'ense iueai não me- 
ih*> de dez milhões de moscas. E 
depois disto, a dona da casa, que 
não p rM i attenção a meia duzt* 
d* ad w a . voando na sua sala de jan 
Ui ou no sea quarto de dormir ma 
ravdha-se de que o seu numero vá 
ercsiieodo 4* dia para dia e pergun 
ta «Docele diacho pôde vir tanta
« m r j l .

S«- Hb nilmOaj a qoe
b»í(nras  r m r w e a  e n  (v m ta lo  («•« os 

de <;«e no» aitmeotamo*. 
iTnemr̂ tifcr»

boniinbo, Conde f Teu f 
nho, Conde / O Bteõot 4 
Conde 1 A tua Honra 4 
Conde I

Nfto noa mandes p«ra Fernando, Con­
de I Nfto noe viree pelo ftvesao. Conde 

Ileixa que a gente fique aqui, Conde I 
Nfto noe engnlos, Conde 1 Buepende ao 

inenos o vinas do Bknol para que ao me­
nos, no 16, Conde, nos reste ainda nm a- 
lento,.Conde,para gritar : Avê, Conde, mo- 
ritnri te salntant.

Vejam sõ aqnelles ciriltstas como sfto 
manhosos: doidos que o Amanho 
para collocarem o Conde no ministério 

Parabéns ao Rapoeinbo.

¥
ftAPIDA...

x x n i

Mem qne se veja apertada 
Como sardinha du Espinho,
B' sempre considerada 
—A Honra du Haposinbo.

'K
fetoz

Por am engano imperdoável Bahia hon- 
tem a  Honra do Raposinho com H pequeno. 

O typograpbu ô o revisor estão a pfto 
agua.

(Ilf
Nada como se saber diser na coisas. 
Segundo o Conde a natnnea inteira é um 

hjmiio erguido A hbertlade.
Sim, senhor, isto 4 que se chama um pen- 

samentosinho balta I JÂ mandamol-o em 
álcool, como oe ontros, para o Inxtitato. 

Aquillo nfto se perde.

Sabemos haver o nosso Honrado collega 
dr. Leopoldo sido nomeado consultor jnri- 
dico da reportiç&o de Beeexueamento, no 
Estado da Bahia.

Damos parabéns ao vatapá e ao cararú.

O nosso eminente confrade, bacharel em 
mathematica dr. A. Câmara, quando subir 
a 15 de novembro, para a cidade Alta, em 
bond dectrico, oeharA a viagem deliciosa.

Hoje, pela manhft,foi visto o dr. Leopol­
do Augusto na Pharmacia Maranbfio, com 
prando um rewolvcr.

Fora qne serft T

Hoje. o (onde dMwpela garganta de aço 
do faborf. qne muita gente qne «e jalgm 
grande coisa. bn-Tementr. (taivci a  15 Àr 
novembro. í  a  conversa) encontrará pau 
com formiga.

Muito bem : uma das cr*oturínha* qm» se 
jclmun graade co m . n eeta terra  ̂o omi 
gr* Conde, tanto asnim que nfto p««a tu 
aba de «eu ehapea para qualquer tsertal

A«a_n« X f i im .

Ha treze anãos
•A RKPlTEUCAeKlf DffC

tmtia
> «vmiwviv, tira uds* a* tnno- 

es* «Ate d«- |«r(q»ac'ST u ms o
■uc-—\«v doençae s Wdo
ivjfíortd» f«e* tjo* ta wvtfrteeg. 
oc-íi» m t«»vii.ssaric. * -munes a»
nai» jeuw *<n 'eonsvíU '««n gtia
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Shm 26.8 graus <te oslor ás 7 horas 
da manhan, e 26.6 ás 9,40.

Qnem perdem um kgaa ao P ih -  
cio do Governo pode prooural-o u’es­
ta  redacção.

B d l n*este cidade, chegado do 
sal, o sr. Euolydee Bassons um dos 
Bocioe da Empresa que pretende ins- 
tellar aqui uma luxuosa caaa de ci­
nema, bilhares e outras diversões.

Aa negociações para a adaptação 
do prédio onde funociotum o íloiri Oa. 
lombo á  praça Augusto Severo, catão 
muito adiantados, sendo de crer que 
até o fim do anno teremos o esta­
belecimento funccionando.

Por ter de seguir ifesteu dias 
para o Rio de Janeiro, esteve hoje 
em Palacio e despediu-se do exmo. 
Governador do Efetado o nocoo digno 
patrício tenente Bezerra Cavalcante.

A bordo do «Maranhão» seguiu para 
o Alto Jnruá o nosso joven amigo 
nugor Joaquim Manoel Filho.

Pelo trem da Rateada de Ferro 
Central chegou hoje a esta capital 
o iUustre coronel Antonio Haboya, 
digno presidente da Intendeneia do 
Aflsú e deputado ao Congresso Le­
gislativo.

8. & veia em companhia d e . sua 
exma, família sendo acompanhado 
por grande nnmero de amigos até 
residência do nosso amigo major 
Ezeqníel Wanderley onde se acha 
hospedada

Pelo horário da IBtoteadft de Ferro 
Central chegou hoje o nosso preza­
do amigo coronel Joaquim Correia, 
depntado ao Congresso Legislativo 
teudo sido recebido na Ehtação por 
varloe amigos.

Foi visitado pela Hygiene e con­
siderado em condições de ser occu- 
pauu, por ter passado por urgentes 
beneficiações, o prédio n? 19, da rua 
da Conceição e de propriedade do 
dr. Auguato Leopoldo t t  da Gamara.

Esteve n’eeta capital, regressando 
para Macahyba, onde reside, o nos­
so digno amigo maior José Ignacio 
Filho.

A gentil senhorita Helena Gnr- 
gel filha do nosso digno amigo An­
tonio Gurgel enviou-nos 1.000 oou- 
pous da Ferro Carril para serem 
entregnes ao m%jor Bymphronio Bar 
retto em beneficio dos pobres de 
S, Vicente de PuuIol

A Hygiene visitou dois prédios, 
situados no becco da Quarentena, 
no bairro da Ribeira, e de proprie­
dade do dr. José Panlo Antunes, 
considerando-os em condições de serem 
habitados.

Casamento CiviL
Foram afixados no respectivo car­

tório, os segundos proclamas de ca­
samento de Francisco Pinheiro Bor­
ges com d. Libania Teixeira.

Nascimentos.
Foi registrado o nascimento de 

Ottoniel Tavares Beiei i a  Oavmtcao 
te, filho legitimo de José Tavares 
Bezerra Cavalcante e ana malber 
d. Anna Pegado Beatrra.

Guarnição Fedm J
Sew iço para amaohan ; frwultte o 

serv iço ite día á Compeobu de Caç» 
dore*, o » .  2° teoctev- Pedro Cavai 
eante.

Isfarxir dr dia i  ocsapsaAta. o í
sarpm to  K i/ted u o .
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AINNUNCJOS, por ajuste
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adCfif

0 10 m
Conferência realiz-uhi ;i 14 de se­

tembro passado no <’ir< itlo Ca- 
tholico de Poritauibuio, pelo pa­
dre Ignacio de Almeida.

(c.>Nt

Kis nos, euniii!. mi peroração de 
noss t excursão peio Mouisiiio ile Ua- 
ekeu ora divagám os p- Ia sua biogra- 
phia, ora frizámos o ponto de su:ts 
descobri lus insustentáveis», ora apre 
ciamos os desvio* ir .-mu celebrada 
AiU:ii‘ir)OgCllÍJl.

Fere-nos o }vi/;w de não attingir- 
luos duas questões de SCiéiici.i.s natil 
raes em que a philosopkiu mouista, 
lixou suas bases : o ( s ausibnuisiuo da 
especie e a g era d o  expontauea.

Afastáiun -nos .reste ponto, porque 
seuuo «sias duas questões muito com­
plexas, tornariam sum m am eute pro~ 
i i \a  a nossa dissertação,

O maior poder de synthese não 
icv ii veria a vertente diftiéuldade. 
ii.vd u in uma questão d'essas para 
ser assumpto d*uma eónfereueia. En- 
■íüfo. alenta-uos ife s te  transe uma 

í i.'i : um d!n irado JYaiieiseaiio, e.vi- 
■nio confere acionista d* este Circulo, 
pi abordou 'Testa mesma tribuna, 
eoiu mais fulgor e brilho, os dois
pontes (jUI- fnHtniOS.

Embebendo , >i iosíantes a 
,!<p pivrioso material <le seu custoso 
•rahodto eseriplo, quaut-o eousolo sen- 
t imos, que desvanecí mento experim en  
■ amo.-:, emqmiuto o em inente parti- 
'iiiin' da c.M.tbi iiUiiiit1
do Uituriu rhois r,r oro,
sggormla evolução e

organlatrem i d r l H N f k M t i  i d e i -
forme deemleiuÚM »h>s costumas mo­
raes, os soíeidios e os tentam eas s- 
narcUico* eoutra a vidtt dos sobom- 
uoh. X&o imdeiuoH detiuitivam ente 
eoutm uar wjut esta ordem de ooittUi.

íjU- n tiesp ii iu» eiu islão ua eouéU 
tuieão. iios governos, ns imprensa, 
iiok parlaineuios, uns eseboltu» e  uo 
jíov o, a obra material que tem os í  
tmla Vieiadn e  extrem am eute nociva. 
A religifto que nos dã a verda­
deira id4« da evoluç&o e de por- 
giesso. jnu‘qii(‘ nos proüígalísa a jmz 
social. H*-j i nos o iionto final, a phra- 
se incisiva o insuspeita de Bpeuoer, 
publieiwia ua sua ultim a obra ; Clie- 
guei a ('Onsideiar com a maior calma 
as |V nuas de fé religiosa pelas quaes 
outr'ora nutri a inais profunda au -  
tipatbia. O principal m otivo da mu- 
danvu d is minhas opiuides nasce da 
cniivitv.tn de que o logar ocCUplldo 
jielas ereuçHS religiosas, jam ais {m> 
derá ser desoecupado, embora se a- 
gilem  pi i [*ctuamenle as g r a n d e  ques- 
tb<‘K solm- a razão de ser, a origem  
c tiiu de ués proprios c das coisai 
que nos rodeiam.

Chcgueia sym pathisar com ns creu 
ças religiosas e a coubw er a neces 
sidade d’ellas, O rticioualisiuo pre­
tende negal-as, saiiindo se de cada 
tentativa, cada ve/, peor. Münha mu 
dança foi também o resultado d7um 
conhecim ento mais profundo das so­
ciedades humanas, verificando que 
nfio ha sociedade que progrida sem  
que tenha como base algum a especie 
de religião, conliecend.o também que 
a bôa conservação social depende 
d'este auxilio».

-Hr++-+-

Pensando e rindo
O homem de geuio é uma criança 

grande ; o mundo lhe apparece com  
eores estranhas e elle só o contem ­
pla com um m ixto Uo curiosidade 
e i^ituimfação.

SCHOPÜNHAUKR.

XO SEIO í >E A X N A

O desbrochar da fior, dos diam antes 
A delicada formação divina,
O iustincto das sem entes q' a cam pinas 
('ohiem  de mil arbustos verdejantes ;

k
A

.1 * . banha os boi izout.es.tu/, que
A previdente bússola que ensina  

vista ■ <*aininhos do mar, da crystalliim  
A g u a d o  lago iunum eraveis fonte-; :

A  electricidade, o numero, o eu lo i, 
Dos astros todos a carreira insana,
1 t* *fc WA»‘ ♦

origemlibfilu
l'->i.'jn-iios, 

i.ivMiin a 
irmos, sem

«i n iiiic iir iu ii |
, derroca a ex* j
refuta a nephi- í mysterios ; assnu a soberana

material da vida !.., 
ao menos, este contenta 
gundii razão para eonclu- 
dissertar preeisamente .̂ o-

inv o trausfonuisino e  a geraiíão ev 
pontaiiuii. Evoiuciouistas, não o so- 
Ul- ■ M‘Clido JlhilOKOpilicO OU UíV-
im aiista  ito termo ; mas evolucio- 
nióíi; no sentido de p icgivsso , <les 
e>rli:io. .íiseuvo)vim ento, somos to­
dos nós e nos munamos de sel-o,

í.̂ ih ii  não admira o progresso 1 !
Todos os seies se aperfeiçoam, é 

verdade. denLi-o da própria espeeie.
A as artes, as industrias,

as -■ <i V rtas quasi nâo têm mais 
; i eia:, m aicliar ! (.'itminhus de 
'.ei io  c i-; .‘aiii ;-e nas explausulas, ga l­
gam eminências, descem as encostas 
emqnanto o silvo  agudo da locomo­
tiva vae desjfSTtaudo por toda parte
i oh: a da fraternidade, o problema
ii mói raia o d'um a só familia hu­

mana.
O  íe io g iu iv  » terrestre , o  íio sub- 

m ariuo, o  tc leg ra p h o  e) . fio co m ­
p letam  a  m esm a  obra d e  un ião , re­
fer in d o  d e  p ro m p to  entr;* j^ v o s  d is  
tauTcs e  m esm o ant iyyíwlvv  ̂ o s -teon- 
• i c .im -iitos. a s  tlores d 'n u s  e  d‘outro>  
.1 sorriso.

U radio dí-svenda-nos os orgams 
desi-oiire-iios íl- v iscc-rus.

; -sütide.-nos v ossatur e dt-i-ifnndo 
;'." 'ln 'llU s ill ll ll io s  a o  f i l i a i  <l(sí'<i 
vI:*Sid«»s.

" pjian -lim s js-iie iu » - .i proiiu
.i human.i. ii-.i/í-iu mt*
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Conceição de Maria, nívea flor,
X o seio santo e maternal de A n na.

P adkk J tlio  Ma r ia .
j —W--
! -D iz-m e cá, .lulio, tu que sabes 
j coutar coisas, explica-m e que é isso 
j de capital e trabalho f

—Eu t7o digo : em presta cem mil 
réis, e esse é o atpifaf.

—Perfeitumeiile.
— Xo tim de algum  1empo queres 

que t* os devolva, e  é esse o traba­
lho.

T a r t a r in .

í( 10? H ygtooe e  « r i d i d i  pablUm
W f.

K 11? Pará dato a S d iM  de justiça

& 10? A luguel da  e ssa  para quar­
tel 94f$.

S 1.T-’ lllumiüaçftíi paça o  luemuo
í>5*.

St 14? Honorário de advogado UOOt.
SJ Lb? Custas c  feitos docahido* 

laira o eacrivfto do criuie 10di.
Para oí*eorrer as despesa* aucto 

ri/m las pela prexeute w>rfto arreca­
dados os íutpostos segu intes ;

jt IV Fóros do patrimônio.
íi 2? Bendiinento das feiras cobra­

dos de conformidade oom a tabella C. 
Xa v illa  1:000#, Cauipestre, 300# e  
eui 8 . Bento 200$.

, 3? Subsidio do gado abatido, 
uNshi villa, a saber 1$ por cada rei, 
20o rs. por cada anim al lanigero ou 
cap ino, e  600 rs. por suino e  em  
8. lleuto de conformidade ao mes 
mo ^

4? Industria e  profissão.
20$ sobre o astal>eleci mento 

com aiercial de fazendas a retalho ua 
villn, e 15$ nos dem ais logares.

^ 6? 20$ sobre o estabelecí mento 
de miudezas a retalho na v illa  « 15$ 
nos dem ais logares.

^ 7? 20$ ohi-r o ^tabelecí mento 
do ferragem  nn villu e  l5 $ u o s d e  
mais logares,

§ 8? 20$ sobre o estalieliKu mento 
de calçados a retslho, na v illa  e 15$ 
nos dem ais logares.

$ .)? 20$ sobre o estabeleciiueuto  
de chapéos na villa, e  15$ nos d e-  
nais logares.

§10? 15$ sobre seccos e  molhados, 
ua v illa  e 10$ nos dem ais logares.

§ 11? 30$ sobre o estabelecim ento  
<le fazendas e  molhados a  retalho, na 
villn e 25$ nos detnais logares.

§ 12? O estabelecim ento que reu­
nir chapéos, calçados, qninquilhari- 
iis, miudezas, ferragens, drogas e  
bebidas espirituo. .as, em bora em pe­
quena quantidade, pagará mais por 
cada um d7 estes artigos, na v illa  4$ 
e nos dem ais logurcs 3$.

§ 13? 5$ sobre o estabelecim ento  
que vender baralhos.

§ 14? 5$ sobre o que vender fogos 
arlilieiaes.

§ 15 5$ sobre o que vender polvora.
§ 10? Itendi mento dos im postos so- 

hn* com bustíveis, m ateriacs de con- 
struvçáo e outras mercadorias.

§ 17? Im postos de bebidas alcooli 
cas, qualquer <juc seja o  (‘apitai em ­
pregado.

§ .1S.1 Décim a urbana sobre o pré­
dio alugado, de conform idade com o 
regulamento n. 5 de 15 de setembro 
de 1862.

10? D izim o de m iunças vivas, no 
districto da villa  150$.

Xo districto de 8ão B ento 250$.
§ 20? Dizim o de lavoura, na tíeeção 

da v illa  300$.
íSecçYi d» Lajm 400$.
Secção de S. Bento 600$, cobrado 

de conformidade com a tabella  E.
S 21? 50$ sobre labrica de cigarros 

e charutos.
§ 22? 20$ sobre ala .iiaque.
§ 23? 20$ sobre caieiras.
S 21? 500 rs, sobre reilheiros de te  

lhas fabricadas no m unicípio, 200 
rs. por m ilheiros de tijo llos para 
prédios e 400 rs. por tijollos de la­
drilhos.

$  52? 500 m. ;s)r cada rea rec-dtold t 
ao curial da m unicipalidade deStin i 
da ao mercado pnbtieo.

§ 53? Emolumentos -nuuieipaes.
'§ 54? Multa jior iulYaeçio d e  lei, 

posturas e raguUimeido^ Mi xnicipa*s.
§ 55? D ivida :tcti\ 4.
.< 56? Doaçòss.
§ 37? P iimIiicP» da venda d e g e ic  - 

roa, u ten sílio . c proprio- .iiiniici[s*
S 58? Kmiiln c \  entual.

[t 'oHttHHU |

Instrucção Publica
D e ordem do dr. D ireetor Geral d 1 

Instrucção Publica , «cientifico aos 11 ■ 
lum nos m;itriculados uo curso de mu 
dureza, d» A eneueu B io Grandeü.sv, 
que do d ia  24 a 31 do corrente, eeta- 
>ão abertas as iuscripções ■ para o- 
exam es de promoção, que devei 
começar ao  jdia 3 de novembro vii; 
douro.

Os candidatos instruirão seus réqiic 
rim eutos com o conheciuicnro de ha 
verem pago uo Thesouro do Estado, 
m ediante guia d7eata Secretaria a taxa  
de 20$, « xvcptuando os alum nos gra­
tuitos, nos term os do Regulam ento  
vigente.

Secretaria da Instrucção Publica, 20  
de outubru de 1910.

O secr *
Jo<é Júlio P. üt , 08,

Spharntac ia « í
IX) PHAKMACElJTin)

J o a q u im  T o r r e s
RUA SA CONCEIÇÃO, 16

J^ro^av itliiiaieaaHOMtfi puraut prtdactoN 
ciilmftcoM e pliarinaiteiiUcofi de toda* a« pro*
eedenda«t

Conanltaa» inedicaa a «ualquer laora no 
COWSdtTOBlO 1>A PHARMACIA 9 attende-w 
com prgenelm todiM ot» cliauiadoM nedkov»

Reeeli tiario aviado $:oiii |»roinptldão e $$■ 
auranca nobre a r^Miftouttnbiliriade do propri» 
etarlo, plaarinae^utlço TORKI58,
que atteude «a qualquer liora da noite em
eu A retiideneia, á avenida Bio 
todos os misteres prolfissiouaes.

* 1 ,

LiOR.AiUO üo consültorio

Dr.
Dr.
D r.
Dr.

D a u lo  <1̂  AhriMi
A fío n st*  H ir q f ; !
Pmilii AtitaincH
Mario Lyrn

Dr. Jauuarir» Gic<*o 
D  íM ü  =
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♦ 4
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E. F. C. R  G. N.
M )  PUBLTCO

De aceoH o com  o hontrio em vigor, 
o trem íionirío dns sextas-feiras tam ­
bém vai :í B aixa Verde e volta  ;«is sa- 
bb.Ldos.

Natal. 22— 1 0 —910.
João Conta Junior, engenheiro-chefe.

ifídbil

fiiTE imcm
G overno do Estado

Administração do esmo. sr. dr. Alberto 
Haranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
ORÇAMENTOS M 1N IC IP  VES

<> Gtiverníulor do listado, cm ofisrr 
V<illci;l dn disjSHtd no art. 1? da lei 
11. 5W dc 1 de setembro de 1904. re- 
si>lvc inundar publicar o seguinte or-
ça*nent*» \n t ; id u  pt>1a  l i i t e n d e n e n  d e  

i muiiH-ípiii íli* Nova tTnz e  que 
j ( i^ o r a r  m» e x c r e j e j u  t in a iu s - ir o  d«-
j I-M 1.
‘ A I.RKKT* * M IK IM thi

f' p* ’ . f-i irMírwiidia.çh' rttUi a tiaft^ii» E
*- , , *'■ lií -1' \  v.n U'. ui i * i' J**f. a 3)*' 1 $  «ttars* iiam kl $*- ^v Ío Jtn

■ 1 ’ .t i  " I 1 tm. r, í» X.i-  ̂ 4 "Ujr ■ ># r = r * ■■ v  ■ r**-io A ayp*'iTvi
■ - * 1 f : r»ú-A IiM 'JTiaf-* :» ■■ e "v ; 4d* ' •  ** ■ ■ * Wfl? <

* ; 11 4 •. > 1*  H 1 • i, | 1  ', " * i\ v \ f » "♦ 4*- 'ui*»-'-
; . - a* í tm- A i  ■; ' ■ <# pftr i w n i  <4* a* i t*rt

jw.h !” rílifc WfMík. «etpdaát- .*«r« 4
S S it ll - ; rndt»*iiv rlh iMUUWt * Itr-iuaaiMih

* - 1 .■ * v , .  ik ihm attHrUfriiMt. Mp4ftta» a 4 z ?  a $ 4t to m
- 1 , « * 1 •**■» a» * | fiwistfMtiMt * mal» tosqMT/.m ftM»* n a q i c ia n a  • •  nai.w. bA*

;t' -i-rti i. i: j té . » \**0t*M i ét. iaaji'> $a «tesriae
■m * M i .  iih$ ‘ mi <imf (b
tti*'*i*rti***f W$IHll'
; lr«e
n, TFVdik

25? 50$ por auuo sobre mascate 
de fazendas .i«_- outro m unicipio e 
20$ aas do m unicipio.

§ 26? 50$ por auno sobre mascate 
de jo ia s e ptnlras preciosas, tendo on 
uão estabelecim ento no m unicipio.

S 27? 15# por atino sobre mascate 
de miudezas de outro m unicípio e 
10$ ao?* do m unicípio.

S 28 40$ >re m achinas de de-»*» 
roçar algodão, m ovidas a vajsir.

20? sobre as que forem m ovidas jtor 
auimaes.

10$ solm* qne forem m ovidas a 
braç-o.

•í 29? 15$  so b r t1 p a d a r ia .
§ 30? 20$ sobre botica. pharuia'ía  

e  drogarias.
({ 31? 20$ sobre bilhar.
S 32" 10$ sobre es|if<T»,iiii> on 

qUalqui-i outro d ivertim ento p n ó iio i 
pago o imposto pelo emprezario,

í  3:f. 5$ sobre OKmiinun» «-ni
prviiiizo «le fratros im |iostos a qUe es  

w i^ itos as m ercadorias exjiçis-. 
tas á ei da.

_i 34 .’ 2M$ sitio* 1k*IH e  j f  « i|to- 
casa de patfo.

? -Xi* por aono v ih o - «; iiiijeiTi
d ‘ o i f n j r x  ' le  e i

DO G R A N D E  OTilEN-* 
sorteio do cltib de cal 

foi premiado o n? 36

5‘ olub j  p t r ü u u r iu  do S aB o S l n
NUMERO LIMITADO 70 80<Ul>H

r u j B S  
Th. Xo >■ 
çados no
pertencente ao soei o José A lv es  F er ­
reira.

freseu te  ; cap itão  Joaquim  A nsel 
mo, tenen e F elin o  M attos e  João dos 
lie is .

Continuam  aberta as inseripção  
pura o 8 e  9 c lub  de calçados.

PERD ID O
Perdeu se no domingo, no Prado, 

durante O jo g o  dc foot-baU  um relo- 
gio  dc prata m glez do fabrícaute  
Benson. dc Loudres, corno n? 75141. 
.Será bem rm im peusada a pessoa 
que, achando-o. entregai-o a esta  re­
dacção.

Vcham-se at>ertas as inseripções do 
chib  acim a 'iin 15 prestações a  2# se  
iimnae» em  15 sorteios, olfereceudo as 
vantagens seguintes : o socio sorteado  
na 1? a -3? prestação terá d ireito a 15$ ; 
da 5? a 6?, 20# ; du 7? a 9?, 25$ ; da 
10? a 14?, 30$ ; na 15?, 100$.

Os que não forem sorteados terão 
direito a 25$.

A lém  das vantagens que aos so<úos 
oflerece este clul», os quaes nenhum  
conseguiu otferccer,aviso, que, as per­
fum arias que á  casa ilispõe, quer seja 
de H ouhigant, ou <1.- qualquer outro 
fabricante, ser&o íoruecídas pelos pre­
ços correntes.

U sso e io s  teião diiv.ito de preferir 
gravatas, collariuhos, ineias, lenços e 
m uitos outros artigos, á venda no 
m esm o estaltelecim ento.

R U A  DR. B A R A T A — 3
lanujtl Silva.

pi>iHttiçôes sc iiiiu u ies, com  so r te io s , 
SEM  AGGRESriTMO de preço : 

f ia d o s  U IT T E R , n m a is  b e llo  e 
h a r m o n io so  in s tr u m en to , presta- 
ç á o  setn a tio l. 1 2 $  ;

F ita s  a  d u a s  eo res  e  O FK IC IA K s, 
p a p el, p a p el c a rb o n o , o le o , e tc ., 
e n -o n tr a -s e  n a  m a e m a  A gen cia  íi 
referida ru a  JfWen&dor J o s é  Bord-* 
faeio»  n . 8 —ltilte ira— N a ta l.

P ia n is ta  R E X , m o d ern a  invt;uçâ< 
qu * a d a p ta d a  a  q u a lq u er  piano  
f a í - o  io c itr  q u a lq u er  p e s so a , iiule- 
p en d en te  dc sa b er  m u sica . prestu~ 
òtto 1 2 $  [co m  d ir e ito  a  8 0 0 $  cm 
m ím icas e sc o lh id a s )  ;

(H ironoiner.ro RO YAIj—o  prim ei 
s o  r e lo g io  d o  « n ív e r so —prestHçiio  
rm atial 0$400.

I

■
t .«6

p!n
^n,r) . vjIh*  ín iwpr. p* aí

i1»  w.f*rv-
I 4+ «rtWOHut#- A»

A L F A IA T A R IA  B R A Z IL —Club  
«. 12— Presente os socios tementes 
L uiz Ju lio , Jaein th o  Tavares, A p o io -  
uio Seabra, mn jor A utonio de Paula, 
M anoel dos lie is , Odorico 31. D ias, 
Paulo de <&stro Moreira, José  A ic i-  
des Leite, C ícero Aranha c  outros, 
:eve fng.çr a 1? extrat^ção d’este  club, 
sendo sorteado o n. 16, pertencente ao 
socio João Pedro I Brigada da P o lic ia ).

I M I I  m w $ m
SOCIEDADE ANONVMA

U P A ^ ü K T E
ILIOOAH

('‘tmmaiiflantv.L.  i\  f ’;ii vai ho 
K«|s*ríí lo tios jairtoa do mil 

no dta 2!i ou 80 <!*■ outubro.M'- 
fçw* nora o*olo n-irt4‘ d#»poi« da 
indispensável demora.
< *

\

A Linda Brazileira
A caba de ser rigorosam ente refor­

mado e  mudado este estabelecim ento  
para o prédio «, 12 á  rua V igário
Bartholom eu, onde espera o compare 
cim ento de seus a m a ie is  freguezes, a- 
fiui dc aproveitar a grande reducção 
de preços e o variado sortim ento do 
fautagias brancag arrendadas e  de co 
res, cortes para vestidos, palitots de 
feltro, capas, echarpes de seda, galões, 
bordados, fitas com as eore j da moda 
0 que ha de m ais novo c^t calçados, 
cheapéos para homens, -icrfumarias 
etc, etc.

frineu Pinheiro.

Srta. L̂ rmor PsHrwo II
E M EELLEC ID A  COM A

IsiedsSeott

A V ISO !
('arlos & Irmão, avisam  a sua j 

merosa freguesia e ao publico  que : o s  
seus clubs de teruos de (‘asem i ra » !0V. 
15? e  23? sorteios têm d ireito  a lo is  
ternos de casemira cada um.

A proveitem  e club u. 1. que faltam  
poucos ns. para comi>letar.

LOJA BOM J E S U S
—RIBEIRA—

Cia “Uri”
DK

PAQCETE
HKBGIfK

<tTTtTUHTKÍi. nt*‘.< Vnr> ík‘ir imita ‘
<Ls« pcjrtrfs* d o  » n ‘

« li^ G - *u 7 th- n o re T ih ra .  **-
jftv- jwrn w jn nr»rtf* Ji4m na'Jm
:~i ■' <W r»nríi.

C A M PO S &
- R I O  D K J a .N E IU O -

| “ Miabí filha Leonor
! i*dcten durante fa iju  
j annc* de Ecxenka e  Ane- 
| mia. Becorri a todos os 
! medicamento» sem obter 
j prove?lo elcam, até q w  
| tive a fefiz idnia de dar- 

lhe a EomltSo de Scott 
qneibe restitohi a aude.”

-ANTONlO PEDROZO, 
A P.

o  p A grE T F
BBI2IL

* A. f fpl mmbr
*1'» ti' r*
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A REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
Cura moléstias deus

T O S S E  ? B R O M IL
Cura asthmfl, bronchit̂  6  coqueluche

BORO-BORACICA CffEi IILGEUS, FES1S.

v A M i H % r a a i r M u i

€ # M  B O C V M I N T M  S C U B I T I F I O O S

Pinto, Inn—rta p»U F»raMad« de lfadldasA*
l o n sAtteeto que tenho emptegad _____  ___

rodo a  SAUDE DA MULHER, obtendo oo. melhovM n n l t t S iMh d a s  o  a i n d h ú i p
DieüiofM neoltod

Bsita, 28 de fevereiro de 1909.—Dr. Jo&ê Joaquim Pinto.

n- «mprop»d0 baetae vezes o» produetoe doe eie
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BBOMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obtendo sempre resultados oe mais satistectorios, de norte que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego. M

Maceió, 9 de Junho de 1909.—Dr. Aímnio de Áinufo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGU-NILLA

(M  iTUi DE EMES VITiLICliS
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL,

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PR A Ç A  TIR A D EN TES, N. 60 — Sobrado

Om<lar do fu tu ro , deve ser a preoouupaqfto 
previdentes. Nosso fu tu ro  e o de nossos en tes «pieridos, e um 
assu m p to  que sem pre oecupa a  im aginaçiio  de um  chefe, 
q u an d o  o zelo pela fam ilia é um  sentim ento  vivo em seu 
coracAo.

A CAIXA MUTUA wE PEN SÕ ES V ITALÍCIAS, que su r­
g iu  em p rim o  loco  n ’este pai*, e que resistindo  os em b ates  dos 
pessim istas, e a s  objecçõen de inim igos terríveis, vae cam i­
n h an d o  celeremente pelo oceano bonançoso <ie p rosperidade, 
é \ nnica. que pode assegu rar o vosso fu tu ro , g a ra n tin d o -v o s

um a pensào vitalícia de 100*000, 166$666 por mez si vos in­
sc rev e rd es  rias caixas À e B, de que d a ta  sua lei esta tuaria , 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5*000, du­
ran te  20 e 10 annos, e uma joia de 3*000 paga de um a vez.

Sendo esta associação a  prim eirr fundada no Brazil, 6 
também a  primeira que irá  p ag a r aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta  operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno  de nossa utilissim a ag- 
grerahição si filiarão uma enorme ph denge de novos adhe^ 
rentes.

m  kirnm  o seu progresso csmitos 4 vm msp m  i quadro dekqxstrativo que se segue
9:233*000 CAPITAL SUBSCR/PTO.........................................  17.477 :528*6001* annn—A 8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fimdo inamovível

2* anno—A 8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível..........
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível....... .
4\anno—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível.......
5* anno—A 8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível- ■ ■■ ■ 
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível

48:o98$ooo
125âl2$2oo
345:714$7oo

1.887:511*454

Emprego 0o «teu capital iuaino vivei:
Caução ora apolicet* 3a divida publico federal 

pura garantia de mia» operações! doc.üDOH) SJO0:00Of0D0
146 liyputhectwi «obre prédios......................... 843:l00f000

725:o69$75oj Prédios (ie propriedade.,.......,.,................ . 844:411*474
1.887:511*454

P&ft dnmo is socios, iifrofe sie., podeis tratar m JOROB GOMES, agsnia rajuti,«Botd Central, htd, alí t fia to m

Almoxarifado Geral dòíEstado
A B A M E  F A R P A D O  G  l i l S O

Baião á disposição 
rodas de tde 11*930, dos m .  criadores e agricultores, pelos redutidos preço- 

arame farpado, comlODUbrgti, medindo cerca de 420
metros de comprimento, não excedendo de » polegadâsò espaço de ama farpa » 
outra, com 2 kftos de grampos ; por 12*000, roda* de 100 libra*, medindo

k i m m  nptftfçai to» f t n  wdw mr «n. e riih m  r  agrM srrt, p r  fn p t  r td u ita

Oauos galvanizado* de 1 p. *300 o pê
D itos de 2 p....................... ; *700 ”
Bojôee de 1 p......................  *200cada
iiUaa » q >* tcAn ______Ditos ” 2 ........... . *500 (um
Té ” " ” X 1............. 1*000
Enxadas americ. de 3 llbs. 1*800

” ” 4 ” 2*100 uma
brat. ” 2 % »» *800

H
Y9

Enxadas bmz.'de 9  llbs.....  *900
” ” ” 8 %» 1*000

Machados de 3 llbs.............  3*000 um
idem dedlp} ” ..............3*100 ”
Machadinhas n. 2............... 2*2*0 ama
Fnttóéa [Jacaré]..................  3*400
Picaretas..................    3*000

Odlmctor. TkeodoaioPxiv».

morai ru n ir
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.________

“fEímrar
i

Caixa Paulista de Pensões V italicias
Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

^  n i  n  m  n i  n  i piei
Socios inscriptos até fevereiro .................. 55.000
Capital subscripto......................................... 24.125:9850000

Os socios da Caixa A pagam 5*000 de joia e S$000 de mensa ­
lidade durante lo annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100*000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5*000 de Joia e 2*500 de mensal* 
dades e teem direito a uma pensào, no máximo, de 15o$ooo meu 
saes no fim de 15 anãos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade matualiBta mais importante do Brasil em numero 
de socios e capitães, o que garante a realização dos seus intuitos de modo maito xnaú' 
vantajoso qoe qualquer outra congenere.
' " \jN o caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 

íTdeiroe todas as contriboicões que elle tiver realizado com excepção da joia e multas.
enar justo, dividirá a pensão entre

lega
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões

£ 5
A directoria. quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 

ou bemfcitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

TINTAS “SAHMHA”
MT Fabrica fundada em 1876

A t i n t a  m a ta  b e l l a
a  i e  m a i s  c o n f i a n ç a

e  a  m a i s  e c o n o m l c a  
ê  a  t i n t a  f ia r d ln ta a  p a r a  e s c r e v e r  e

34 annos de uzo

T IN T A  P R E T A  “C A M A R A O ”
Em vidriohog do 30 grs.

(RI CAIIIIIAH IR MHA COIlRIN III FURRITR RRCLAIh IU1T« UTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 
f  fbnuddt m  ^ u i e  s d i  pan u h  escholaros m  todo o

em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Oe pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redccções de 2o e 15 ‘|. res- \ 

pectivomento.
OIRKCTORIA

Presidente—l)r. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em & Paulo e deputado federal;

Vice-presidente—Francisco Nicoiau Barnel, director do Banco de S. 
Paulo ;

Secretario—Dr. j .  Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­
ta lista  ;
[ j Tbesoureiro—t-omiiiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista ;
E-.Rierente—J. Herculano de Carvalho.

D IR E C T O R  E S  E F F E C T IV  OK
K" Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio a 

Coctro, Henriqne Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,
dr.

O psgimerto dne mcw slid id ti serio feitos na resideneia do agent.' geral nos dias 
úteis, das 7 ás 10 da manbft.

P m  a m d e  agmitza um  cidodes e villaa do interior do Estado; o* interessados deve­
io dtrigir-oe agente geral n'eata capital—BARONClO GUERRA.

hn tas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

</. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E ESCR1PTORIO

RUA VISCO ND E D E  S A P U C A IIY , t i5 —MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ r a d a : ea  todas as pratas,do Brasil

SOFFREIS DA PELLE ?

L U
USAE

£ 0
A N N O S

DI
8VCCR88* G O

do dr. Eduardo Franco. UNICO remédio brazUeiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expost-
S o Universal de Milão, 1906. Premiado também com 

EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remédio brazileiro adoptado 
Europa e nas Rcpubiict j  Arjzentr 
loa medico* o hospiiaf -

jptado a consagrado 
Uroguay e Chile p:

COM UM S0’ VIDRO

L I
ae obtém os mais efficftzes e rápidos remilt -̂ 
doe na cura das moléstias da pellc, comichões, 
feridas,frieÍTas,euor dos pés t̂ aos sovacos,ass; - 
duras do calor (de entre as coxas), darthro.:, 

sarna, caspa, qoéda doa cabellos, que*, 
madures, aphtae e moléstias da bocca, 
brotoejas, msnebas, sardas, erisypelR, 
pannoe, moléstias ao útero, etc. B* dc 
resultado efficas para toillette intima 
das senhores, evitando qualquer conta­
gio. Em injec« * cura qualquer cort ;- 

mento em !*ooí - í 
dias.

á u to u n
nfto contém potse* 
sa eaustiça, a em 
soda eaustíca. nem 

gorduras, qoe efto irritantes da pelle e entram
Francisco Lopes-Laval e 1634 S L X W ÍE rtX rííS fiS S S ;

já abandonadas pelos médicos modernos.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

hiio, Frétu & C.
Rua dos Ourives, 114 

NA BUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES
N A

e m  to d a * »  a s

num ucií! i mms
FOLHETIM

— 541 —
ih< DRAMAS I)E PAKl>

poi

TKWTIIRA PARTL
AN 1’ROEÒA.S DE ROÇAM ROLE

LXXI?

nsnlc p sT M  ordlu^  
■atW* n a iM si. O boa«a 

m  Ia «A. Apenas d*v 
o «avalio ao moço da 

qss thÚMi de lr

das b s m irv

«O itsTarifa caaçado de 
W tar : « qaaado «e 

da aaahA
o

«O

e não 
o carro

prvadlMiinulmm par» mandar í*f,rr** r i 
^availo par* o di-pf>aito publico, teve 
o ístalftjrjddro dp Lbusaint de ir a 

h fui aUjsr&n«H etn cm «a do aeu 
‘jllega da bam.irn de (Ti .i-enton. O 

bomem rpeonheceu logo o ( Mvallo e o 
plirrioiw qoe Hle deu do 

.4cn rnod!K‘t*tr > ^rabinaraui perfeliao 
mente eom qu d**ra < * moço da 

*lariça,

• Int^rrogadí-e • s empregadoo da fts 
-■alw^vin, todoa dtsna lembrar-ac de 
tewui visto paasar o s m « o bomem, 
Míriam quatro ou doou borgs da mae 
nhá. ]a a p .̂ e levava um groaaslro 
g ab io  pardo.

«O tshrvtiHm de LieoaaintÇ afirm a­
va ter visto o ta) gabéo nos horobn s 
<1 ■ eorrrio. Mae A Rrito porfrn d este 
ultimo ? Nã«. se esbe. mas A muit<< 
importante sabre s». Tudo lev» a su~ 
PlÃt qoe M  assassinado prio cenduc- 
toe do carro.

«O qm- deemortea um tanto as con- 
todrtoras. 4 ter o cometo declarado 
lonaalmente na ttberumds Usosslnt 
qoe rvjrressava a Parlo Ist o n a m o  
desprovido de dlubelru ; 
go apenas doar francos.

«Todo* pergaa tam qae ontro astl«  
vfi qu* uão fosse o roubo, pederla 
induzir o c«.ndactor do carro a assa 
Mtiar o InMfs conrio.

«P 3. (juasl m» momsato de satrar

n o  n r e lo  o  nntMn io r n u l m o a tu in m i« J --- - ■ ■ ■
novqj pormenores.

*Hh oít-o dias que u tiUctoridadH 
judicial anda em peequizas na raatta 
de Sínart.

■ Montem, ewrrveu nos apressada- 
mente o noas»» correspondente, desco- 
hriü Me n'um forte» de cal nm cadá­
ver inteira mente nú, e que certos 
indi<i<e dei la r  Mm reconhecer. O cada- 
ver f >l lançado de braçvs no forno 
de cal, de modo que o rosto o abdô­
men, as mãos e as pontas dos pés 
foram Absolumente calclniulos; mas 
M chutas e a parte posterior do corp»» 
MtAo ainda quasi mtactos. P«mc.>brin- 
Ibe o»» bombeo esquerdo, muito pro- 
litno do pescaço, um ferimentr» trian­
gular slfttllbante ao que produt ums 
esjKtda d*1 combate ou um , unhai.

«Fr»1 Imrardiatammjte chamado nm 
facultativo, para p fw e k r A autópsia 
do cadaver, e afmmou, qoe a morte 
tinha rido Coiuntettida trasou quatro 
dias antes, que fAr» perpetrada por 
mrio de um pmnhal

iK its ultima circumstacia acaba de 
condensar o mjrsterio que envolve 
o, caso Tomo se ba de admittir. se <> 
crime não f<»i premeditado, qu«* 
homem carro tlv«sse comsigo um stv- 
iete srma tèo rara sm gente da sua 
ermdlrái. ?

• Na' perna direita tefi M |  a  
Wta com potvora.

. ii'i ■ ■ca í*l nrirS — 6 r1 .MtVI 1 tG ,14- U.< 1 lJ-
tir que h»‘ comprove a tndeutidnde do 
c«da\>r, que nòo p Klerift ser fionãoo 
»».>rr»'io. se a ausência do vegtuarlo, 
e «> ferimento triangular não ambas- 
em «Ie dar um caracter eitraordina - 
r(o a este nsa&ãetnlo.

■ Apesar dos mais minuciosas invés- 
tiga^ries, não se tem pedido descobrir 
o fato do correio

■Cs(ieramos qne este horrendo mye- 
u»ii • nãtí tarde em esclareceree, eque 
o culpado uâo escape por mais tempo 
A» activas diligencias da justiça.

<F. 3. O cadaver foi levado para 
IJeusaint, onde permanecerá exposto 
por alguns dias *

O «r. de (’háte»u-Ma1Hy terminou 
e«ta tritura, e permaneceu por um 
oiomentti iromovei. Inerte e como que 
petrificado.

Zampa observava-o de soslaio.
<1 ar. duque ha de desculpar-me, 

disse elle emflm. mas eu julgori que 
devia mostrar...

—Fizeste hem... retorquiu o duque 
arrebatedamente.

K eentnntJo-»se a uma mrea (vctrn*o 
ao duque dc Sallaodrsra, a seguinte 
carta :

«8r duque.
■ A não eri que fatalidade que pare­

ce perseguir o» malfadado* pepeis de 
O l*sea qt*e me envia o meu pareOte 
corooel ile (diAteaU-Malllj.

• í t  r»^ ■ e<»uiw, que, foi * 
assAseinado um correio na matta de 
Kénart, P,inco distante de Lieusnint.

«Receio que seja o meu, e parto 
para Lieusaiut, apesar da hora a van 
çada da noite.

«riuceeda, porém, o que socceder, ou 
tenha succedtdo, espero arhar ou pafiels 
e trazel°os commfgo depois d'ámanhã 
porque não tenciono demorar-me,—lie 
v. exa., «Duque h» Oháteau-Miilly.»

Em seguida disse o duque a Zampa :
—Tu vasa já, a correr ao palecto do 

sr. duque de Sallandrera.
—Muito bem.., disse Zampa. Devo 

esperar reeposta. %

—Não tom resposta. Além d'isso. 
quando voltares, já ea terei partido.

E acto continuo accresoentoti :
—Dize primeiro ao cocheiro que ve­

nha cá.

Zampa pegou rapidamente na carta, 
r  disse para comsigo :

\à o  eei se o homem do casacão 
previa estA jornada do sr. duque; 
mas o que ** certo é qoe o artigo da 
• Gazeta dos Trlbounss* deu resultado. 
Além disso, não ha nenhum tnrouve* 
ulent* etn qu* o sr. duque dé o sen 
passeio a Li» osiüat; mesmo porqoe 
o tomtHi está errei lente.

K Xampa entrou na cavaJtariça, 
oud« retarn o ?« ttq rt dando varuze 
orden* e |iredtopondoret para ss Ir

—Fuça fevnr de tr ao gabinete r»o 
«r. duque, qu-í lh« quer f iiL»r.

<> V%*nturn MM5,n;m“ eu, ruas uâo 
perdeu <> « Riigue frio, e a Heugma hrl 
tíUii*‘n.;íilniitou se a proferir o eterno * 

—Aoh !
Znmpa montou a cavalio e correu 

a,» |**iacio dos Saliatidrerai. O coch 
ro -qbiu (>> í£tibinev*‘ do duque, qu • 
oiU íh  ainda com a (Gazeta dos Tri 
buna»^» ua mão. ♦» coru aep^cto de 
qu-m se achava sobremodo transtor­
nado.

—Williams, disse lUe o duque mm Ie 
mettí*r os meus dois trotadores irl n 
dezee >ko phoetont. e vista a  priiesa, 
qii«a a* noitee estão muito frias 

41 cochrir » inctinou-ee. man ainda 
teve tempo de ler o íim!,i do joi rial 
que estava na mão do duque 

—Olú ! pmsou elle : ista cheira a 
Rocaholle !

E sihiu psm  voltar á cuvnlluriça, 
f) iixo»i1o o duque a mudar de traio, 
e uiodo ■ ciisaca preta por um
e-RSuco curto, vestuário proprhi p*ra 
a» sahir de enrro descoberto.

Ventura des ordem para qge dsae»*m 
S ração ao trotsdoraa, « o* appMfes 

Itepol* sahiu do palarto ji »r 
t| na 1 ravsaaa qne dava para •» rua 
da Vitls rfEvéqne.

(f>»s ttn fm. *

Labim/UFRN
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nLQL&SDO Q Ü  MfflK
PREPARADAS NO tASOUATOUlU DO HlARM  W l M lC l»

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO ÜRANl o. :7-À

— - CEARÁ *
A m unira# e verdadeira& sõo fabricadas peto phan.taceutico Leonel .1.

<7«s Alencar Mattos, succs.
i

K stim  ri ;i n  vilhosaB  p ílu la s  eA<> em  pregada?»  com  
e x tr  " íd f i Mi í:t vm itjifrein , n a s  feb res a Ma x e l l  a, t i - 
PHC Yl>L, IMLIONA, IHí NITTKNTKj INTF HMíTTKKTE, p n iív * 
M " N íA ,  B E l t l - t iE U l»  J illK  UM A T I S M t)  A G lTl«O E  U H K Ü N JC O ,
dykpkphia , h y ph ilis , p e s t ií bubônica , e tc .

Ê t xcellwite d ■ ■punitivo n u  <io.se de urna pílula 
p»>i* iHh, No« caso* de

P R I S Ã O  I » B  V E V I Í l K

devem-se u«ur dum* tf iioifce o um;i p »*Im in an b an  «o le­
v a n ta r  se. Illustren fitcu lrativos e pessoas cu rad as 
Hfttrtnmit ser o m elhor » edicamont-o p a ra  desem ba- 
m yav o ventre . F iualruente este  niaravilhoB o p rep a ­
rado  d ev ese r em pregado  em tudo» t»s casos m órbi­
dos em que o doente necessitar de um p u rg a  ti  vo de 
ncçâo p ro m p ta  e energieo. E superio r ao s  drásticos' 
ex tn inpeiros, conform e ub testa iu  < h iIlustre» clinico* 
dr. Jo à  da b o ch a  M oreira ,d r. Uetvecio M on te .sena­
d o r Pedro  Borges, dr, F irm ino  Dorieo, d r. LL * 
Sam paio, dr. Aurélio de L av o r, -m*. M cton de Ak-n- . 
e m uitos o u tro s  que nos t-eriam im possível c its r . Re- 
unidos todoH os elem entos de u> me licam ento  supe­
rio rm ente m anipulado , devem tmr pr< feridas a o  oleo 
de ricino e á  ja la p a  porque u*u> produz cólicas nem 
irritações g a s tro in te s tin a l. Com es ta s  p ílu las podem 
se o b te r o  mnis leve p u rg a tiv o  com o o m ais energieo 

d rástico , couforrne a dose em que o doen te  use.

M O D O  D E  U S A R ;
A um adulto-—-  5 pílulas I De 3 a 7  ..........  3 pílulas
De 7 a 14 amtos 4 pílulas (1 anne..,......... . 1 pílula

aviso I mportante
™ QaatuJo o vidro, pedir com a llrmn I tiONtíL A. UE ALENCAR

MATTOS, succs., porque atmi e«< w prwjon^âo se ezpAe a 
usar uu» Kíedicameoto puryfíi vo falsificado «?, 

portanto  ROtli nriiliiiü; cBeiiu,
uu viiio icturunt • üíuiute rumei*

Natal-Antonio de 1‘.tu];i Barbosa

R M I M O a  W i t  I f f l U B  I
U n l m e n  t »  V l o t e r t *  

n u  t t U U M  I  M f f l M  U D U H  N U T I C N
___BM B A A IA  v l r t u w M ?
f M  dolorosas.

«RAULBOt aONQOBIRAS, 
m i n ,  CâJMAÇO PULMONAJt. 

OOW M VNTO NASAL, ETC

P A B A  B U R R O S  E  C À V A L L O S

SlIiVn BRAGA A  G.“
ft-KOI MARQQEZ DE OLINDA--ÔO—Fenuur.bace

TOS! imUHEUl
Sociedade M utua de Pensões Vitalícias

w r w u i  i« !  He. h  « t n t w  u m u  i . i w n i  m  m i m i m  k  i h »

Séde u cidade do Eocift-B» Bario da Tictoria s. E, I* aadar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZÍL

Capital inicial, rs. 40:000$----- Capital mutuário até 31 de março, rs. 383:368$

0 ilHOB mu 1’ BHB f WVm
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

imíno m i  i mune

fO/

rm

m
CAIXA A—Com 5$000 que economisardes por mez, vos asso. 

ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men> 
saes até rs- 1QQ$O0O, durante a vida.

CAIXA B=Coi* a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcanSareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen­
sões mensaes até rs. lSOfOOO enquanto vida tiverdes.

CAIXA C^Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.00G$000.

JÓIA DE QUALQUER INSCRIPÇÂO, 5$0Q0

â «mu ia Bmn out m  peisR s »  iim  t m  fallecimeti m  uutuario

’ \  m m  m  m z n  we ktuelece o pisameitq dai pemsCes meiialheite

O mellior moBlc-pio ao alcance de todos
DÃ-SK GRÁTIS PBOSPECTOS B INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

SUB AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

QUE CURAM
A N G IO N lN A — C u ra  a s th m a , oppressôes, e tc  

fâ C E P H A L IN A  —.C u ra  in s ta n ta n e a m e n te  q u a l­
q u e r  d o r de  cab eça , en x aq u ecas  e nevralg ias.

COMPRjMIDOS VERMTFUGOS — O m e lh o r 
rem ed io  p ara  o  p e llir  as io m b rig as . F áce is  de  to m ar, 
se e náo  p ro d u z e m  collicas co m o  as em ulsões.

D E P U R A T IV O  G I B E R T I N O  O  d e p u ra tiv o  
idéa l, em  co m p rim id o s . C u ra  syphilis, rh eu m a tis -
m os, e tc .

O  a g e n te -g e ra l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  Rua do Com m ercio— 4 0

NATAL

T090S B M C  ESTBS U V E D 1  M I D I  Ú O  80HS
N a o  u s e is  o u t r o s , m a n , e x i g í  o  n o m e  d o s  i'a b r  

e u n t e s —V ie ir is  A  C .—P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

iimSIIlüllEB TORRES
0 grande remedio nara curar ASTHMA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, BBONCBITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do plxar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
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Economüzadora Paulista
c \  I V  A/-A I y v INTERNACIONAL DE PEN SÕ ES M T ALICIAS

Fundada pelo dr. Cláudio âc Souza em 20 de outubro de 1907—Insíaflada em 15 de março 1 H)

immn m iíiiíto w «oíekio kmiil, i oi nmm narainaut n m m m  «• mm m nmu mi i cimit n < - im h tm
Çpgi&tradu na Junta Commercial de S. t aufo

, .. I h : i t l  *
 ̂ - — * •

■p . : » - iinilol ■ i. Lr I' i . r^W-1 n» 1m A>íMrt|iri|r«, «I-
n ,■ >*■ ■ i|n |-j. i<». r» Ü'"

* • . ( * un;..‘i,.lf<ti, r I> ituno ÜurfrH, í«'CÍO »1b tirm 8ilv«
r  4ü t' ,u. FHlinpt'<li* Tw »í«m* 8. B»rnt*f<l«i

l‘ *- i,i*iM*:l>r *í- |.r ' l iit» Sitv, , iJirw\iT dn I-onipHtihíft F a- 
l.* O *. Ik'rii«r li

O cfiite  ; Lft r.lnii ic  (i^Souz+i, roediro•  rnjiitaliata.

COAÍSKLHO P IS C A I.

£  * nnicft
*-* ri

('«odr FrMfl*. diretor rf/r flf ft J'hu1o.
Harào K buprat, oirvcV>r .t» <V>mp*vnhia In-lu-tH-vl.
Uoronftl Fcrriaudo UmtA*. virF-piv«t4«(ii<> du EaVado 4*8. Paulo. 
Ilr. Pnlro hiinturtl, medico e iuou«itri«l
Kuilolpbo de Miranda, fndo*trtal e eapit^liieia, prnpttotaHo dn Pa- 

brícii Aertoaina. d* Plrocicab*.
|»r. J ii<V• Alvo* lAum, |vu|»rirtêfiii •  cairitslW-a.
| h . Vh inrOiidliilHí, rKv-dlrfiAof do H ieplul de lentaim***» 4h8.

PlUilll.
J iüi.idr da 4rma 1. QuMro* $  <*,

«  am r4«lm n 4m  U d c  
nenen e a n  UBANDE 

MBUTKIO u ad lad » Natal % •  m ela aerte- 
Ic a  Irrita  da

A “Fconomiz/idort Paulistn" ê un);i õ'i- uma penaâo vitalícia, EM DINHEIRO, no 
cied de munm  com í^pprovhçãn e ftscnlisa- flmanno*, [10G$ d e lO m ax im a).
çâo d»» Governo Federal, cuio fim é e^tnbele --------
o r  tmift penano vitalícia, tnensni. em dinhei- No enso do eoeio f^llecer anten de chegar 
rn, a i-8 8<>u» hocíob. Tem duna caixa* : a  a  receber a pensão, a  aawx iaç&o reatitu irá 
CAIXA A ♦* a  CAIXA B.Oasociobda CAIXA aoe w*us herdeiros ted aa  na contríbniçõee 
A pugiim 5 |  de joia e 2$500 de D u a l id a d e  aue eHe tiver feito. Dando-* * o fallecimento 
e te rà o  direit > a unia pensão vitalícia EM depois que o nocio estiver no goso d > i**n- 
DINHEIKO no fim de 15 annoe (ir»0$, ma - *Ao, eeta fimrá extincta. sem que aos ner- 
xinia]. Os soeios da CAIXA B pagam f*$ de deiroe assista qualquer direílo.
<áa e 5$ de mensalnlade e te tão  direito a ■ ■— ■

jn e m i^ s s m ^ M M r m m m a i  i j" _ . „
Ectn «<H-ii‘õaid>k NAO TRM COBRA D llF* ; 1,4 <1** mvtwUiiWlfln serUo f«*i r - • -* n. •.Mi(feoriA «lo w*a ^  pag inwmtOS HllteCHMl

t« gersl. di‘ fi a 30 de rad» mm. cujos rs l!«> ■ mrc.o piwmdtM n* cmWuvt» md» mkío, coio « )(« deiaoòmrueŵ  de 5 %, <
Ur 4h c>ini|>aobix. P»msom Um o aguou- n*-r»l (h <V>rA «ar procurado pala manbA, *%A 11> ho> ,ia do dia, 9 4 tarde 10 ann« »-* 20 % e OS ürtff
0* 4 oorna.m daaota. nUQOS, 15 .

c ACHAM-S); ABERTAS NOVAS INSCMPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS.

As pensões serão pagas etu qualquer 
parte, cio Draxil ou Extra ligeiro, oudeo so- 
cio se achas. por trimestre * não por semes­
tre, como < aitras pagaM.

dos de 1 anuo 
ospegaM fitoa 

pagamentos ds 15

J. Julio P. de jMeddroe, ageSotegeral.

I l e g í v e l PAGINfi  Mf lNCHf lDR

Labim/UFRN


